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Resumo: O trabalho, principal fonte de subsistência do ser humano, está diretamente ligado à 

manutenção da capacidade produtiva. Ainda que toda função exercida apresente certo grau de risco à 

saúde, é obrigação do empregador oferecer um ambiente com condições de segurança para que a 

atividade laboral não ocasione danos pessoais, ambientais ou patrimoniais. O objetivo dessa proposta 

foi realizar uma avaliação de riscos nos laboratórios de ensino experimental de química analítica em 

uma Universidade pública, situada no estado da Paraíba. A metodologia incluiu verificações das 

condições de trabalho por meio de visitas aos laboratórios e diálogo com os servidores, resultando na 

construção de mapas de risco, instrumento de reflexão e expressão qualitativa dos riscos aos quais 

estes se percebem submetidos. Os resultados indicaram que os riscos químicos são os de maior 

proeminência, seguidos pelos riscos ergonômicos e mecânicos. Embora haja utilização de 

equipamentos de proteção individual, ficou evidente a necessidade de reforçar a obrigatoriedade do 

uso e oferecer um programa de educação contínuo em saúde e segurança para professores, estudantes  

e servidores. 
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1 INTRODUÇÃO  

A busca pela garantia da segurança e saúde do trabalhador é uma das prioridades 

atuais em qualquer tipo de organização. O não cumprimento dos determinantes emanados 

pelas Normas Regulamentadoras de Segurança e Saúde no Trabalho, do Ministério do 

Trabalho, além de gerar penalidades propicia também a ocorrência de acidentes de trabalho. 

Entre as diversas estruturas físicas que necessitam atender as determinações do Ministério do 

Trabalho e Emprego, encontram-se os laboratórios quer sejam na área industrial ou 

acadêmica. 

Segundo Cunha (2015), o trabalho é a atividade ou ação humana que necessita do uso 

de capacidades físicas e mentais, destinada a satisfazer diversas necessidades. Dessa forma, é 

necessário que as empresas que fornecem um vínculo empregatício garantam um local de 

trabalho com condições adequadas de saúde e segurança para que possa garantir a qualidade 

de vida do trabalhador e também para que o mesmo possa dar produtividade aos 

empregadores.  

Adotado o conceito expresso por Tavares (2010), em que empresa pode ser definida 

como “todo empreendimento ou associação destinada a explorar um negócio de forma 

organizada, com a finalidade de atingir determinado objetivo, que pode ser o lucro ou o 



 

atendimento a uma necessidade da sociedade”, pode-se fazer uma analogia às Instituições de 

Ensino superior, caracterizando-as como empresas. Os laboratórios de pesquisa, frequentados 

por professores, técnicos, alunos de graduação, extensão e pós-graduação, são 

estabelecimentos sobre os quais incidem normas e diretrizes a cumprir. Os profissionais que 

exercem suas atividades nos laboratórios de ensino ou pesquisa, à semelhança de todos os 

demais profissionais, também precisam de proteção à saúde e segurança com observância de 

medidas preventivas. Entre as normativas a serem aplicadas, encontram-se as Normas 

Regulamentadores (NR), estabelecidas pelo Ministério do trabalho, com fins à garantia das 

condições adequadas para exercício laboral. 

No caso dos laboratórios de ensino de química analítica, as fontes geradoras de risco 

encontradas nestes ambientes são, principalmente, os produtos químicos, causadores em 

potencial de uma série de danos. Em relação às normas regulamentadoras, tem-se a NR-6 que 

faz referência aos Equipamentos de Proteção Individual – EPI, a NR-15 se refere aos agentes 

químicos, comuns nos laboratórios, a NR-19 para os explosivos, NR-20 para os líquidos 

combustíveis, definindo o armazenamento, manuseio e transporte destes, NR-23 que trata 

sobre o risco de incêndio e a NR-26 refere-se a sinalização de segurança (BRASIL, 2018). 

É essencial que os trabalhadores e demais membros da coletividade sejam mantidos 

informados sobre as questões relacionadas com a saúde e segurança, bem como sobre os 

procedimentos em caso de acidentes (SZABÓ JÚNIOR, 2015). 

Partindo-se do princípio de que os laboratórios de ensino experimental de química, 

com a realização de experimentos e testes laboratoriais, concentram uma série de perigos e 

potenciais efeitos agressivos aos seus usuários, esse estudo teve como objetivo verificar as 

condições básicas em relação à saúde e segurança no trabalho nos laboratórios de química 

analítica experimental, elaborando uma análise preliminar de riscos dos locais, culminando na 

construção dos mapas de risco desses ambientes.  

 

2 AVALIAÇÃO DE RISCOS 

Os agentes ambientais de risco são componentes que estão presentes nos ambientes de 

trabalho e, uma vez que estes estejam acima dos limites de tolerância, podem comprometer a 

saúde do trabalhador e das pessoas que frequentam esses locais. 

No texto inicial da NR-5 foram definidas cinco classes de risco, com cores 

características para cada tipo. Na atualização posterior da norma (em 2011), a tabela de 

classificação foi removida do documento, mas a padronização de cores permaneceu em uso, 



 

tornando-se referência para a identificação gráfica dos agentes de risco ocupacional. A divisão 

em cores, com classificação e respectivas características pode ser observada no Quadro 1. 

 

QUADRO 1 – Classificação dos agentes ambientais de risco, por grupos e cores 

características. 
RISCOS 

QUÍMICOS 

RISCOS 

FÍSICOS 

RISCOS 

BIOLÓGICOS 

RISCOS 

MECÂNICOS 

RISCOS 

ERGONÔMICOS 

Poeiras, fumos 

névoas, vapores, 

gases, produtos 

químicos em 

geral, neblina 

Ruídos, 

vibrações, 

radiações 

ionizantes e não 

ionizantes, 

pressões 

anormais, 

temperaturas 

extremas, 

iluminação 

deficiente, 

umidade. 

Vírus, bactérias, 

protozoários, 

fungos, bacilos, 

parasitas, insetos, 

cobras, aranhas 

Arranjo físico 

inadequado, 

máquinas e 

equipamentos 

sem proteção, 

ferramentas 

inadequadas ou 

defeituosas, 

iluminação 

inadequada, 

eletricidade e 

probabilidade de 

incêndio. 

Trabalho físico pesado, 

posturas incorretas, 

treinamento 

inadequado/inexistente, 

trabalhos em turnos, 

trabalho noturno, 

atenção e 

responsabilidade, 

monotonia, ritmo 

excessivo. 

Fonte: FACULDADE DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO, 2018. 

 

A aplicação das normas de segurança e saúde do trabalhador implica considerar 

todos os potenciais fatores de agravo, o que significa verificar os riscos de vários tipos: 

químicos, físicos, biológicos, mecânicos e ergonômicos. Cabe também a investigação dos 

perigos referentes às instalações do laboratório e os possíveis impactos ambientais dos 

agentes quando da ocorrência de transporte de um local a outro ou extravasamento para o 

meio ambiente. 

As metodologias aplicadas para identificação de fatores de riscos seguem dois 

parâmetros. O primeiro é baseado em fatos já ocorridos, ou seja, baseiam-se em antecedentes. 

Essa metodologia é conhecida como retrospectiva. O segundo parâmetro consiste na proposta 

de uma abordagem de caráter exploratório, onde a correção ocorre antes que a falha aconteça 

e que por ventura possa ocasionar um acidente, assim denominada de metodologia 

prospectiva.  

 

2.1 Mapas de risco 

O instrumento denominado mapa de risco faz uma ponderação dos riscos  

ocupacionais, constituindo um diagnóstico rápido e participativo, priorizando o 

reconhecimento desses riscos pelos trabalhadores, o que implica na discussão coletiva sobre 

as fontes dos riscos, o ambiente de trabalho e as estratégias preventivas para reduzir os riscos 

identificados. Sendo assim, os mapas de riscos são representações gráficas de um conjunto de 

fatores presentes nos locais de trabalho (sobre a planta baixa da empresa, podendo ser 



 

completo ou setorial), capazes de acarretar prejuízos à saúde dos trabalhadores, como por 

exemplo, acidentes e/ou doenças de trabalho. Dessa forma, tais fatores têm origem nos 

diversos elementos do processo de trabalho (materiais, equipamentos, instalações, 

suprimentos e espaços de trabalho) e a forma de organização do trabalho (arranjo físico, ritmo 

de trabalho, método de trabalho, postura de trabalho, jornada de trabalho, turnos de trabalho, 

treinamento, entre outros) (SEGPLAN, 2018). 

Em vista disso, existem etapas na elaboração do mapa de riscos. Inicialmente, tem-se 

que conhecer o processo de trabalho no local analisado. Em seguida, identificar os riscos 

existentes no local analisado. Também como, identificar as medidas preventivas existentes e 

sua eficácia e identificar os indicadores de saúde (queixas mais freqüentes, acidentes de 

trabalho, doenças profissionais, entre outros). E por fim, conhecer os levantamentos 

ambientais já realizados no local (HOKERBERG et al., 2006). 

Em virtude do contexto envolvido, o principal objetivo é evitar a ocorrência de 

acidentes e garantir a segurança de toda a equipe durante a realização do trabalho. Para isso, é 

necessária a elaboração do mapa de risco, uma representação gráfica baseada no layout da 

instituição, com os riscos presentes no local. Através de círculos de diferentes tamanhos e 

cores, o mapa de risco tem o objetivo de informar e conscientizar os funcionários numa fácil 

visualização das ameaças presentes, sendo uma ferramenta essencial para a Segurança e 

Saúde do Trabalho.  

O mapa de risco, visto que é construído com a participação dos envolvidos 

diretamente nas atividades laborais, oferece uma segura avaliação qualitativa dos riscos 

ocupacionais, pois traz a identificação em cores do tipo e localização do fator de agravo na 

planta baixa do ambiente. Adicionalmente, a configuração gráfica também fornece uma 

avaliação semiquantitativa, na medida em que são conferidos graus de risco, Grande, Médio, 

Baixo, expresso pelo tamanho dos círculos atribuídos a cada setor (Figura 1). 

 

Figura 1 – Classificação dos riscos ocupacionais representados por círculos e suas respectivas 

cores. 

Fonte: própria, 2018. 
 



 

A localização da fixação do mapa de riscos é muito importante. O mapa deve ser 

exposto de forma visível no próprio ambiente avaliado. Para que assim, possa alertar os 

trabalhadores e os frequentadores sobre a probabilidade de acidentes em cada ponto 

correspondente aos demarcados por círculos para prevenir acidentes de trabalho. 

 

3 METODOLOGIA  

A abordagem desenvolvida para identificação dos riscos ambientais nos laboratórios 

de ensino experimental de Química Analítica pode ser classificada como um processo de 

pesquisa exploratória, com características de estudo de caso e avaliações semiquantitativas. 

Os resultados foram obtidos através de observações e análises conduzidas nos três 

laboratórios de Química Analítica de uma universidade pública da cidade de Campina 

Grande-PB. 

Inicialmente foram realizadas visitas aos ambientes para reconhecimento da estrutura 

física, mobiliário, equipamentos, produtos manuseados, produtos estocados, rotina de 

utilização e demais aspectos relacionados ao exercício das atividades laborais. O conjunto dos 

resultados obtidos pela verificação in loco, consulta aos funcionários e conferência da rotina 

de uso de cada espaço possibilitou a identificação dos perigos e avaliação dos riscos presentes 

em cada ambiente. Essa fase de reconhecimento foi documentada através de fotografias dos 

locais, e preenchimento de formulários com informações específicas de cada laboratório. 

A construção dos mapas de risco foi realizada com o apoio dos técnicos e de 

professores que ministram aulas nos laboratórios avaliados, como fruto das avaliações e 

discussões desenvolvidas em todo o período do estudo.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Na Instituição avaliada, cada laboratório recebe o nome da disciplina ministrada no 

local, sendo 03 ambientes destinados para o ensino de química analítica, a saber: Laboratório 

de Química Analítica Exp. I, Laboratório de Química Analítica Exp. II e Laboratório de 

Química Analítica Aplicada. Normalmente, os ambientes são frequentados por alunos, 

professores e técnicos, nos três turnos em atividades de ensino e ocupados esporadicamente 

para pesquisas científicas. Assim, o principal foco das observações foi o desenvolvimento das 

aulas práticas de Química Analítica que integram alguns componentes curriculares dos cursos 

da graduação da Instituição. Com essa orientação, foram identificados para o grupo de 

laboratórios os riscos Químicos, Físicos, Biológicos, mecânicos e ergonômicos, discutidos a 

seguir. 



 

4.1 Riscos Químicos 

Os técnicos de laboratório estão expostos diariamente a alguns riscos e os efeitos a tais 

exposições com algumas substâncias podem trazer consequências e problemas para a saúde 

do trabalhador. Durante as visitas aos laboratórios de Química Analítica, foram observados os 

riscos químicos, as suas respectivas fontes e medidas propostas para preservar a integridade 

do trabalhador, apresentados no Quadro 2.  

 

Quadro 2 – Riscos químicos identificados nos laboratórios de Química Analítica. 

Fator de risco Fonte Medidas propostas 

Exposição a ácidos, bases e 

solventes. 

Preparação de soluções 

Realização de ensaios 

Uso de equipamento de 

proteção individual e sistema 

de exaustão. 

Gases e vapores tóxicos. Manipulação de reagentes 

que desprendem gases. 

Uso de exaustores, capelas e 

gás encanado. 
Fonte: própria, 2018. 

 

Ressalte-se que os riscos químicos sejam, evidentemente, os mais expressivos pela 

própria natureza das funções exercidas (manipulação de reagentes químicos), há também 

deslocamento de reagentes, soluções e vidrarias entre os ambientes, o que potencializa os 

riscos de contaminação com produtos químicos. Conforme se observa no Quadro 2, existem 

riscos potencialmente de alta gravidade, aos quais as pessoas que frequentam o laboratório 

estão expostos, porém as propostas para evitar os danos não são de difícil execução. A 

manutenção preventiva e/ou corretiva das capelas de exaustão desempenha um papel 

fundamental nesse contexto. 

 

4.2 Riscos Físicos 

Segundo Lisboa (2010), o risco físico é aquele em que o trabalhador está exposto a 

diferentes formas de energia, como: ruído, vibrações, pressões anormais, temperaturas 

extremas, radiações ionizantes e não ionizantes. Pode-se observar nos laboratórios a 

exposição aos ruídos provenientes do funcionamento dos equipamentos por longos períodos 

de tempo o que pode acarretar sintomas como: insônia, irritabilidade e estresse. Tem-se como 

exemplo de um aparelho que provoca ruído extremo, a capela de exaustão. Outro fator de 

risco é o bico de Bunsen, que gera calor o que provoca aquecimento do local e consumo de 

oxigênio, podendo ocasionar um desconforto; tem-se também como fonte de calor: estufas, 

muflas e chapas aquecedoras. Os fatores de risco físico observados estão no Quadro 3. 

 

 



 

Quadro 3 – Riscos físicos identificados nos laboratórios. 

Fator de Risco Fonte Medidas propostas 

Calor excessivo Bico de Bunsen, estufas, 

chapas aquecedoras e muflas. 
 Manter as janelas abertas durante as 

atividades. 

 Reunir as fontes de calor em bancadas 

específicas. 

 Aquisição e/ou manutenção dos 

sistemas de ventilação e climatização. 

 Seleção de períodos do dia mais 

adequados ao trabalho 

Ruído Uso da capela de exaustão 

Excesso de conversas no 

ambiente interno ou externo 

ao laboratório. 

 Realizar manutenção corretiva  do 

exaustor. 

 Uso de protetores auriculares. 

 Evitar conversas paralelas. 

Iluminação Iluminação insuficiente 

impede percepção adequada 

das variações nos 

experimentos 

 

 Realizar manutenção corretiva com 

troca de lâmpadas fluorescentes por 

lâmpadas de LED. 

 Redistribuir as fontes de iluminação. 

Fonte: própria, 2018. 

 

O calor excessivo pode provocar algumas consequências, como por exemplo, 

desconforto térmico, estresse, cansaço, fadiga, tontura, alteração da consciência, desmaios e 

conduzir a acidentes. Os ambientes são pequenos, há muitas pessoas trabalhando ao mesmo 

tempo e no período da tarde, pela grande incidência solar, o aquecimento pode ser 

desfavorável ao uso. 

Os ruídos da capela de exaustão do laboratório de Química analítica Exp. I são muito 

elevados, causam desconforto e impedem a comunicação oral dentro do laboratório quando a 

capela está sendo usada. A dificuldade de comunicação pelo excesso de ruído pode resultar 

em erros, acidentes e retrabalho, com possibilidades de danos pessoais e patrimoniais. Os 

problemas com iluminação não são tão extremos e podem ser solucionados com medidas 

simples como a substituição das lâmpadas fluorescentes por modelos de LED. 

 

4.3 Riscos Biológicos 

Os riscos biológicos ocorrem por meio de microorganismos que, em contato com o 

homem, podem provocar inúmeras doenças. Embora nos laboratórios de Química Analítica 

não se façam ensaios com microrganismos, a permanência de muitas pessoas (alunos, 

professor, técnico) em local fechado pode contribuir para o contágio de doenças. Os riscos 

biológicos verificados nos laboratórios de Química Analítica estão listados no Quadro 4.  

Como fator de risco, podemos observar a aquisição de doenças e as principais formas 

de prevenção são as vacinas, a esterilização dos itens de uso comum, cuidado com a higiene 



 

pessoal, o uso de EPI, controle médico e controle de pragas. As medidas sugeridas para 

manter no ambiente circulação adequada de ar e limitação do número de pessoas são válidas e 

de fácil execução. 

 

Quadro 4 – Riscos biológicos identificados nos laboratórios de Química Analítica. 

Fator de risco Fonte Medidas propostas 

Aquisição de doenças 

infectocontagiosas por 

convivência de muitas 

pessoas em espaço fechado 

Bactérias, vírus e 

outros 

microrganismos 

patogênicos 

• Diminuir o tempo de permanência no 

ambiente. 

• Instalar sistemas de ventilação e climatização. 

• Limitar a quantidade de pessoas em atividade 

ao mesmo tempo.  

• Manter as janelas abertas durante as 

atividades. 
Fonte: própria, 2018. 

 

4.4 Riscos Mecânicos ou de Acidentes 

O risco mecânico, também denominado “de acidentes”, está relacionado com situações 

que podem contribuir para a ocorrência de acidentes, como o arranjo físico inadequado, 

máquinas e equipamentos sem proteção, ferramentas inadequadas ou defeituosas, iluminação 

adequada, eletricidade, probabilidade de incêndio ou explosão (CASTILHO, 2010).  

Os principais riscos de acidentes verificados nos laboratórios de ensino experimental 

de química analítica na Instituição pública em estudo estão apontados no Quadro 5. 

 

Quadro 5 – Riscos mecânicos identificados nos laboratórios de Química Analítica. 

Fator de risco Fonte  Medidas propostas 

Explosão/incêndio 

 

 

 

 

 

Arranjo Físico 

Bico de gás 

Botijão de gás 

Armazenamento inadequado 

Extintores distantes do 

laboratório 

 

Espaço limitado para circulação  

Transporte de reagentes entre os 

ambientes 

Lance de escadas sem corrimão 

• Afastar o bico de gás de reagentes 

• Instalar sistema de linha de gás 

• Respeitar incompatibilidades entre 

produtos químicos 

• Promover ventilação do ambiente 

• Providenciar extintores. 

 

• Diminuir o numero de pessoas no 

ambiente 

• Evitar deslocamento de reagentes 

• Instalar corrimão e piso antiderrapante. 

 

Foi observado o risco de explosão/incêndio por reações indesejadas entre produtos 

químicos, pois diferentes substâncias químicas estão armazenadas no mesmo ambiente, com 

ventilação reduzida e risco de interação entre compostos incompatíveis e perigo de 

explosão/incêndio devido à presença de botijão de gás no ambiente.  



 

Ainda, há o risco de queimadura através do bico de Bunsen ou por utilização das 

chapas de aquecimento, pois não há uma separação suficientemente satisfatória dos 

equipamentos que operam com altas temperaturas e as demais atividades que precisam ser 

realizadas no laboratório. A área de trânsito é limitada, facilitando que um usuário esbarre em 

outro e provoque um acidente. Um lance de escadas divide o único corredor de acesso, por 

onde são transportados reagentes e vidrarias de um a outro laboratório, representando um 

risco adicional de quedas, esbarrões com derrame de materiais e danos por corte com vidrarias 

quebradas. Em vista disso, pode-se propor como medidas de prevenção a manutenção 

periódica dos equipamentos, um sistema de linha de gás para evitar o vazamentos, melhoria 

na ventilação e cuidado no manuseio dos equipamentos. 

 

4.5 Riscos Ergonômicos 

O termo ergonomia refere-se, basicamente, a todas as relações estabelecidas entre o 

homem e seu ambiente de trabalho. Dessa forma, os riscos ergonômicos que foram 

encontrados faz referência às circunstâncias de trabalho que, por motivos psicológicos ou 

fisiológicos, estão causando desconforto ao trabalhador. 

O acúmulo de tarefas devido o baixo número de funcionários pode ser um dos 

estressores ocupacionais. Assim, como o quadro de funcionários possui um baixo número é 

necessário o aumento desse quadro. Outro fator preocupante é a posição de trabalho desses 

funcionários que na maioria das vezes realiza atividades em pé e na posição ortostática. As 

medidas propostas estão descritas no Quadro 6. 

 

Quadro 6 - Riscos ergonômicos identificados nos laboratórios de Química Analítica. 

Fator de risco Fonte Medidas propostas 

Longos períodos na 

posição ortostática 
Ausência de pausas 

Assentos em forma de banco, 

sem apoio para a coluna. 

Capelas exaustoras muito 

pequenas ou em altura 

desproporcional. 

• Pausas e alongamentos; Alternância de 

postura;  

• Uso de assento regulável;  

• Substituir as capelas de exaustão por 

modelos maiores. 

 

Repetitividade de 

movimentos  
Realização de alguns 

procedimentos como 

titulação e pipetagem. 

• Substituir ou modificar ensaios 

experimentais. 

• Promover intervalos durante o expediente 

para alongamento. 

• Promover alternância de atividades. 

Alta demanda de 

trabalho 
Estresse • Distribuir melhor as atividades entre o 

corpo técnico.  

• Promover intervalos durante o expediente. 



 

Um dos problemas encontrados são posições inadequadas ao sentar e também 

podemos observar a realização de procedimentos repetitivos o que acarreta graves 

consequências, como: fadiga e desgaste, tanto físico quanto psicológico, dos colaboradores. 

No aspecto físico, ela compromete o sistema musculoesquelético, podendo surgir lesões e 

inflamações. E a maioria desses problemas faz parte das Lesões por Esforço Repetitivo (LER) 

ou dos Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (DORT). São lesões crônicas 

ou lesões causadas pela atividade repetitiva no trabalho e que trazem sérias consequências 

para a qualidade de vida do trabalhador. A melhor forma de lidar com esse problema é 

estabelecer pausas frequentes, gerando pequenos intervalos de atuação. Outra prática 

considerada positiva é a ginástica laboral, pois ela ajuda a fortalecer músculos e articulações 

usados nessa atividade, evitando seu desgaste intenso. 

 

4.6 Elaboração dos mapas de Risco  

Uma vez todas as informações coletadas, analisadas e tratadas, examinou-se cada risco 

identificado nas visitas aos laboratórios. Nesta fase, faz-se a classificação dos perigos 

existentes conforme o tipo de agente, de acordo com a Tabela de Riscos Ambientais. Também 

foi determinado o grau ("tamanho") de risco: pequeno, médio ou grande, o qual foi 

representado por círculos de diâmetros respectivamente crescentes. 

As cores utilizadas se referem ao padrão convencionalmente aceito para a designação 

dos tipos de agente ambientais de risco. A diagramação gráfica resultante corresponde ao 

mapa de risco feito sobre a planta baixa de cada ambiente, levando-se em consideração o 

arranjo físico de equipamentos, mobiliário e elementos estruturais existentes em cada 

Laboratório. Nas Figuras 2, 3 e 4 encontram-se os mapas de risco dos laboratórios de Química 

Analítica Exp.I, Química Analítica Exp.II e Química Analítica Aplicada. 

 

Figura 2 - Mapa de risco do laboratório Química Analítica Experimental I. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 3 - Mapa de risco do Laboratório de Química Analítica Exp. II. 

 

Figura 4 - Mapa de risco do Laboratório de Química Analítica Aplicada. 

 

Muitas são as normativas e procedimentos publicados que procuram garantir a saúde 

do trabalhador, mas pouco é abordado sobre os riscos aos quais estão submetidos os 

professores e estudantes nas aulas experimentais. Neste contexto, são necessárias iniciativas 

voltadas ao controle e/ou solução de todos os fatores desfavoráveis à condução das atividades, 

nos laboratórios analisados. A avaliação de riscos nos laboratórios de Química analítica 

acredita-se que tenha contribuído para uma reavaliação de posturas e atitudes dos envolvidos. 

 

5 CONCLUSÃO  

O conjunto de resultados evidencia que os profissionais e estudantes, usuários dos 

laboratórios de Química Analítica da Instituição avaliada, estão expostos a uma grande 

variedade de riscos no exercício de suas atividades. Os riscos químicos foram marco 

constante em todos ambientes, seguidos dos riscos ergonômicos. Os mecânicos, biológicos e 

físicos foram encontrados em menor escala. Em todos os ambientes pôde–se observar que os 



 

servidores sabem da gravidade de sua exposição, revelam que fazem usos de EPI´s, mas é 

preciso realizar periodicamente orientações sobre a segurança do trabalho. A sensibilização 

provocada pela identificação dos perigos e riscos ocupacionais, bem como o processo de 

construção do mapa de risco dos laboratórios, representou uma primeira iniciativa para o 

reconhecimento da importância de se atentar para as condições de saúde no trabalho e da 

necessidade de implantar um programa de educação permanente para os profissionais atuantes 

em laboratórios acadêmicos de experimentos em Química. 
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